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Uma mão que não necessita de um leilão muito sofisticado para 
conduzir o par EO a um excelente contrato em copas. A simpática 
distribuição das cartas (trunfos 2‐2 e ♠D a cair à terceira) permitirá ao 
declarante realizar 10 vazas, sem grandes problemas. 

 

Não fora a vulnerabilidade desfavorável e Norte não deixaria de marcar 
5♣, independentemente da forma como o leilão lhe chegasse. Mas, 
vulnerável contra não vulnerável, a marcação está longe de ser 
evidente. No entanto, mesmo os inevitáveis 500 em 5♣ dobrados 
podem não ser tão maus assim, dependendo do número de pares 
optimistas em EO que conseguirem marcar um cheleme muito 
duvidoso mas que é à prova de bala, se jogado por Oeste. 

 

Espera‐se alguma variedade no tipo de contrato final. Certo é que a 
maioria, se não a totalidade, dos jogadores em Norte irão abrir em 1♥ 
e que Este deverá marcar 1ST. O mais provável é Oeste desistir num 
contrato em espadas, marcando 2♠ sobre 1ST do parceiro ou 2♥, 
transfer para espadas, se o sistema acordado o permitir. 

 

Os dois doubletons em Norte não devem constituir um obstáculo à 
abertura de 1ST, que se afigura ser a melhor opção para definir a força 
da mão. Daí até ao contrato de 3ST não deverá demorar muito tempo…
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Um combate em menores entre as duas linhas em perspectiva. A linha 
EO tem, aparentemente, vantagem, uma vez que NS ganha 3♣ e muito 
dificilmente conseguirá derrotar o contrato de 3♦ em EO.  

 

Um jogo que não terá grande história, com EO a alcançar o contrato de 
3ST, depois de uma abertura de Este em 2ST. A mais que certa saída a 
espadas não colocará o contrato em risco nem, aliás, qualquer outra. 

 

Força igual para os dois campos, com Norte a nada ter a dizer sobre a 
abertura de Oeste. Os contratos finais dividir‐se‐ão entre 1ST e 2♥ 
jogados pela linha EO. Uma eventual saída a paus por Norte dará ao 
declarante a possibilidade de realizar 7 vazas. Da mesma forma, o 
contrato de 2♥ não será fácil de derrotar. Para o conseguir, a defesa 
terá de realizar 4 e não 3 vazas em trunfo. 

 

Este não deixará de mostrar o seu bicolor rico. A questão está em saber 
até onde irá o fervor competitivo. EO realiza 8 vazas fáceis em copas ou 
espadas, mas a linha NS pode competir em 3♣, contrato muito difícil 
de derrotar. Apenas uma promoção do ♣10 pode resolver o problema 
defensivo 
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O principal problema desta mão é evitar o contrato de 4♥ em EO para 
optar por 3ST. Depois de 1♣ de Norte e 1♥ de intervenção de Este, 
Oeste deverá marcar 2♣ (cue‐bid). Tudo se irá decidir na opção 
seguinte de Este. Preferimos a marcação de 2ST que mostra uma 
estrutura balançada, força de abertura na intervenção e defesa no 
naipe do adversário. Neste caso apenas uma ½ defesa mas, de 
qualquer forma, parece‐nos que 2ST é a voz mais descritiva. Se assim 
for, Oeste marca 3ST: o fit a copas está implícito no cue‐bid e a 
marcação de 3ST remete a decisão para o parceiro, mostrando 
também a estrutura balançada da mão. 

 

Uma mão difícil para a linha EO e, principalmente para Este. Com os 
naipes compridos pouco consistentes e apenas 16 pontos, a mão não 
parece ter condições para uma sequência de inversa. As alternativas 
são abrir em 1♦ para rebidar paus na 2ª volta ou mesmo abrir em 1ST. 
De qualquer forma, mentir um bocadinho parece ser a forma mais 
eficaz para terminar num contrato jogável. 
Mas, atenção à defesa contra 3ST, que terá de estar muito atenta, 
partindo do princípio que o declarante acerta a posição do naipe de 
paus como, tecnicamente, deve acontecer. 

 

Um jogo fácil para NS, com um contrato de 3ST mais do que evidente e 
11 vazas rápidas à disposição do declarante. Não será este jogo, 
seguramente, a marcar as diferenças na classificação. 

 

A vulnerabilidade deverá impedir a linha NS de grandes loucuras, pelo 
que se perspectiva um contrato de 4♥ em EO sem grande oposição. A 
mão de Oeste provoca sempre alguma adrenalina adicional, mas não 
deverá provocar grandes danos neste caso. 
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1♣ ‐ 1♠ ‐ 4♦ é a nossa sequência preferida para a linha NS. O Splinter 
em 4♦ define a força e a estrutura não balançada de Norte. Com nada 
a acrescentar, Sul vai concluir em partida, num jogo sem grandes 
histórias para contar no final.  

 

Este tipo de mãos constitui sempre um teste à solidez das parcerias. 
Desde logo, o rebide de Este depois de 1♦ ‐ 1♠. Manifestamente curto 
para uma inversa, Este terá de optar entre 2♦ e 3♦. A pouca 
consistência do naipe leva‐nos a optar por 2♦, embora conscientes de 
estar a marcar “por baixo”. Mas o que seria um drama em torneio de 
equipas deixa‐nos, neste caso, um pouco mais confortáveis. Sobre 2♦ 
Oeste tem uma marcação de 3♠ que, não sendo forcing, nos parece 
ser a que melhor descreve a mão. Espera‐se que Este consiga evitar a 
armadilha dos 3ST e marque, como deve, 4♠. 

 

O mais certo neste jogo é NS terminar a jogar o contrato que se ganha 
em EO, i.e., 1ST. 
Depois de 1♣ de Norte e da quase certa intervenção de Este em 1♦, 
Sul vai dobrar ou marcar 1♠, em função do acordado pelas diferentes 
parcerias para estas situações. Está a linha aberta para o contrato de 
1ST em NS, que não conseguirá evitar as 7 vazas defensivas de EO (5 
copas e 2 ases). 

 

Mais uma boa situação para aplicar o Splinter depois da abertura de 
1♥ de Norte. Nenhum problema para alcançar o contrato final de 4♥ e 
menos problemas ainda para realizar 11 vazas.  
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Perspectiva‐se um contrato de cheleme em EO. Resta saber se a 
decisão será por um contrato de 6♥, apenas dependente do acerto dos 
paus ou 6ST, bem mais difícil de ganhar. Neste último contrato, o 
declarante terá de bater as suas ganhantes para, no final, obrigar Sul a 
ficar com 3 cartas de espadas e 2 paus. Depois será necessário jogar 
um pau para o Rei e outro pau, obrigando Sul a virar‐se para a 
fourchette em espadas. Outra variante será Sul entrar no ♣A e 
continuar no naipe. Neste caso, o declarante terá de entrar no ♣R, 
apanhando a ♣D segunda em Norte para realizar a 12ª vaza em paus. 
Mas é preciso suar… 

 

A abertura de Este em 2 fraco vai provocar danos na linha NS, sendo 
mesmo de prever que vários pares não conseguirão alcançar o contrato 
de 4♥. Por outro lado, a linha EO pode ser tentada a defender em 4♠ o 
que, com um flanco perfeito (saída a paus) conduzirá NS a um bom 
resultado de 800. De notar que o contrato em copas pode produzir 12 
vazas, graças às copas 2‐2 com o ♥R na passagem e ♦R10 também 
bem colocados. Se o declarante tiver oportunidade e engenho para 
contar as mãos da defesa, não será muito complicado partir de ♦D, 
preparando a dupla passagem no naipe. 

 

Nem mesmo a não saída a paus poderá evitar que o possível contrato 
de 1ST em EO seja derrotado. A saída normal de Sul é a copas mas, 
esclarecido o naipe e depois de voltar a estar em mão no ♠R, o ataque 
a paus será evidente. Pode ainda acontecer que Norte decida abrir em 
1♣ (quanto a nós mal) e aí ainda será mais fácil para a defesa. A menos 
que o atrevimento conduza os adversários a um contrato ganhável em 
oiros. O que provaria que nem sempre o crime compensa… 

 

O contrato de 3ST em NS não devera fugir, depois da abertura de 
Norte, com ou sem intervenção de Este que, a existir, deverá ser em 
1♠. 
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Estamos em crer que muitos jogadores em Oeste não irão permitir que 
Norte jogue o contrato de 4♠, imaginando uma boa defesa em 5♣. 
Com efeito, o contrato de 4♠ perde‐se jogado, naturalmente, por 
Norte, com saída ao ♣10. Com os trunfos 4‐1 e o ♣R “inutilizado” com 
a saída, o declarante nada poderá fazer. Mas este é um cenário difícil 
de prever por Oeste, pelo que 5♣ dobrados será, por certo, um 
contrato muitas vezes visto neste torneio. 

 

Apesar de se ganharem 6♦ e 3ST em EO, não será fácil atingir qualquer 
destes contratos, prevendo‐se mesmo que muitos pares terminem a 
jogar um parcial. Isto apesar de a mão de Oeste “crescer” com a 
resposta de 1♦ do parceiro à abertura de 1♣.  

 

Um jogo difícil para NS. A jogar em copas, o apuramento do naipe de 
espadas permitirá ao declarante realizar as 13 vazas. Já a jogar em 
espadas, com a saída a oiros, a defesa terá de realizar 1 espada e 1 
oiro. Sem saída a oiros, contudo, o declarante conseguirá fazer 12 
vazas, cedendo apenas 1 trunfo. Alguns contratos em ST podem 
também verificar‐se, sendo o problema semelhante ao contrato em 
espadas. A acabar a noite, uma mão que pode vir a marcar diferenças 
na classificação final 

 

O contrato de 1ST deverá ser o mais popular nesta mão, uma vez que 
depois de 1♣ ‐ 1♠ ‐ 1ST, a tendência de Este será passar. Com este 
leilão parece estar marcada a saída a oiros, que se irá revelar péssima 
para os interesses do declarante. Mesmo acertando a colocação do 
♠V, ficará reduzido a 6 vazas, uma vez que já não terá tempo de 
libertar 1 vaza em copas.  

E pronto! É chegada a altura de umas merecidas férias para todos. O B4F regressa em Setembro, com 
energias renovadas e várias novidades em carteira. Este é o seu clube de bridge e tudo faremos para 
continuar a merecer a vossa confiança e o vosso apoio. 


